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Um famoso estudioso da Bíblia convidou um grupo de colegas para sua casa. Eles
se sentaram ao redor de uma mesa que tinha um magnífico vaso de flores no meio
e começaram a discutir sobre uma página da Bíblia. Discutiam animadamente,
analisando cada palavra, levantando hipóteses de raízes antigas, conjecturando,
postulando, comparando, destilando, historicizando, desmitificando, psicologizando,
feminilizando…
Não conseguiam concordar em quase nada.
De repente, o anfitrião interrompeu a discussão e voltou-se para um dos convidados
que estava tirando flores do vaso no meio da mesa e destruindo-as
sistematicamente.
“O que o senhor faz?”
“Conto as espirais, divido os estames e os pistilos, deixo de lado os talos e os
filamentos…”.
“Esse zelo científico lhe dá crédito, mas, dessa forma, o senhor estraga toda a
beleza dessas magníficas flores!”
O homem sorriu amargamente: “É exatamente isso que o senhor está fazendo”.

O rabino Elimelec havia feito um sermão maravilhoso sobre a arte de viver. Cheios
de entusiasmo, os ouvintes o acompanharam alegremente enquanto ele pegava a
carruagem de volta para sua aldeia.
Em certo momento, o rabino parou a carruagem e pediu ao cocheiro que seguisse
em frente sem ele enquanto se misturava com as pessoas.
“Que exemplo de humildade!”, disse um de seus discípulos.
“A humildade não tem nada a ver com isso”, respondeu Elimelec. “Aqui as pessoas
caminham felizes, cantam, bebem vinho, conversam, fazem novos amigos, e tudo
isso graças a um velho rabino que veio falar sobre a arte de viver. Por isso, prefiro
deixar minhas teorias na carruagem e aproveitar a festa.”


